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A Lituânia, tal como a esmagadora maioria dos países assolados 
pela pandemia COVID-19, registou um aumento significativo de 
casos, em Outubro de 2020, sendo que, nesse mesmo mês, mor-
mente nos dias 11 e 25, ocorreram, respetivamente, as duas voltas 
referentes às eleições dos membros da Seimas3. O governo lituano 
optou por não adiar as eleições previstas, apesar de ter restringido 
as campanhas, impossibilitando, por exemplo, os comícios4. 

Medidas adotadas em função da COVID-195

 
Das medidas adotadas tendo em vista facilitar o exercício do direito 
de voto, destacamos:

•	 Alargamento de dois para quatro dias, do período de tempo 
para a votação antecipada (de 5 a 8 de outubro). 

•	 Votação em pontos especiais (hospitais, prisões, residências 
para idosos), votação que ocorreu nos dias 7, 8 e 9 de outubro.

1	 Mestranda em Economia Internacional e Estudos Europeus, no Instituto Superior 
de Economia e Gestão. Investigadora Colaboradora do Centro de Estudos Jurídicos 
Económicos e Ambientais (CEJEA) da Universidade Lusíada. 

2	 Criminóloga e Jurista. Mestranda em Ciências Criminais – Justiça Penal na Uni-
versidade do Minho. Investigadora Colaboradora do Centro de Estudos Jurídicos 
Económicos e Ambientais (CEJEA) da Universidade Lusíada-Porto. 

3	 Parlamento lituano em que os membros são eleitos para mandatos de quatro anos, 
sendo que 71, de um total de 141 Deputados, são eleitos em círculos uninominais, 
por mais de metade dos votos dos eleitores que participam na eleição do círculo. Os 
restantes Deputados são eleitos por um círculo nacional, de acordo com o sistema de 
representação proporcional. Sobre o sistema eleitoral da Lituânia, cf. Manuel Mon-
teiro, «Eleições na República da Lituânia (11 e 25 de outubro de 2020)», POLIS, nº 
2 (2020), pp. 232-233. Disponível in http://revistas.lis.ulusiada.pt/index.php/polis/
article/view/2836/3152 (consultado em 15 de março de 2022).

4	 Cf. Relatório da Election-watche.eu Rapid Assessment: Covid-19 & Elections in 
Europe, p. 3.  Disponível in https://www.wahlbeobachtung.org/wpcontent/uploa-
ds/2020/04/election-watch.eu_ra-covid19-report_30-april-2020.pdf  (consultado em 
15 de março de 2022).

5	 Sobre as medidas adotadas cf. informação disponibilizada pela Comissão Eleito-
ral Central da República da Lituânia. Disponível in https://www.vrk.lt/naujienos/-/
content/10180/5/balsuosime-koncertu-salese-sporto-centruose-ir-net-miestu-aikstese 
(consultado em 16 de março de 2022).

•	  Urna móvel, para eleitores a partir dos 70 anos, em isola-
mento obrigatório ou auto-isolados com COVID-19, bem 
como eleitores deficientes e seus cuidadores.

•	 Votação numa urna específica, para os cidadãos assintomá-
ticos, infetados com COVID-19, votar numa urna específica, 
desde que providos de máscara FFP26.

•	 Voto em drive-thru7.
•	 O aumento dos postos de votação.

Como nota informativa é ainda de salientar, que o governo lituano 
aprovou também, três meses antes das eleições, legislação que tinha 
como objetivo a componente online no que tange às eleições legis-
lativas de 2020. No entanto, o tempo necessário para desenvolver e 
testar tal sistema foi estimado em cerca de 18 a 24 meses, tendo sido 
decidido adiar a sua implementação8.

A abstenção registada

Como primeira nota devemos evidenciar o aumento de 8,85% de 
abstenção da primeira para a segunda volta, em 2020 (ver quadro), 
podendo isso induzir que o aumento das infeções teria determinado 
uma menor participação eleitoral. Porém, a análise do resultado 
das eleições anteriores ajuda-nos a perceber que o fenómeno não 
é inédito, uma vez que quer em 2016, quer em 2012, se registaram 
quebras de participação eleitoral da primeira para a segunda volta, 
quebras bem superiores ao verificado em 2020. Diferente é a situa-
ção, quando comparamos apenas os dados referentes às primeiras 
voltas eleitorais, percebendo-se que há uma subida de 2,8% em 
2020 face a 2016. Mas, ainda assim, também não podemos deixar 
de notar que essa subida é sensivelmente a mesma que se verificou 
em 2016 face a 2012 (2,31%). Pensamos assim poder afirmar que a 
pandemia, ao contrário do que muitos poderiam prever, não trans-
tornou o último ato eleitoral legislativo corrido na Lituânia.

6	 Informação disponível, in https://www.vrk.lt/naujienos/-/content/10180/2/saviizo-
liacijoje-esantiems-rinkejams-%E2%80%93-specialios-balsavimo-vietos (consulta-
do em 16 de março de 2022).

7	 Cf. a este respeito, imagens divulgadas pela imprensa. Disponível in  https://www.
dw.com/en/lithuania-surging-covid-19-infections-overshadow-first-round-of-parlia-
mentary-elections/a-55233998 (consultado em 17 de março de 2022)

8	 Informação disponível in https://www.idea.int/news-media/news/elections-and-co-
vid-19-how-special-voting-arrangements-were-expanded-2020 (consultado em 17 
de março de 2022).
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Tipo de Eleição Ano de Eleição
Taxa de Abstenção
Primeira Volta Segunda Volta

Legislativa
2020 52,19% 61,04%
2016 49,39% 61,90%
2012 47,08% 64,09%

Fontes: Comissão Eleitoral Central da República da Lituânia9 e Office for Democratic 
Institutions and Human Rights (OSCE)10.  

9	 Disponível in https://www.vrk.lt/2020-seimo/rezultatai?srcUrl=/rinkimai/1104/1/1746/
rezultatai/lt/rezultataiDaugmVrt.html 

10	 Disponível in https://www.osce.org/files/f/documents/e/a/477730_0.pdf  
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Lithuania, like the overwhelming majority of  countries affected 
by COVID-19, registered a significant increase in cases in October 
2020, and in that same month, specifically on the 11th and 25th, 
the two rounds in the elections of  the Seimas members were held, 
respectively3. The Lithuanian government chose not to postpone 
the planned election, despite having restricted campaigns, making 
rallies impossible, for example4.

Measures taken due to COVID5

When it comes to the measures adopted to facilitate the exercise of  
voting rights, we highlight the following::

•	 The possibility of  early voting, from the 5th up to the 8th of  
October.

•	 Voting in special places (hospitals, prisons, homes for the el-
derly), voting that took place on October 7th, 8th, and 9th.

1	 MSc Candidate in International Economics and European Studies at the Superior 
Institute of  Economics and Management. Collaborating Researcher at the Center 
for Economic and Environmental Legal Studies (CEJEA) at Lusíada University.

2	 Criminologist and Jurist. MSc Candidate in Criminal Sciences – Criminal Justice at 
the University of  Minho. Collaborating Researcher at the Center for Economic and 
Environmental Legal Studies (CEJEA) at Lusíada University-Porto. 

3	 Lithuanian parliament in which members are elected for four-year terms, with 71 
out of  a total of  141 deputies being elected in single-member constituencies, by 
more than half  of  the votes of  voters participating in the constituency election. 
A national constituency, in accordance with the system of  proportional represen-
tation, elects the remaining members of  parliament. On the Lithuanian electoral 
system, see Monteiro, M., «Eleições na República da Lituânia (11 e 25 de outubro 
de 2020)», POLIS , nº 2 (2020), pp. 232-233. Available at http://revistas.lis.ulusiada.
pt/index.php/polis/article/view/2836/3152 (accessed on March 15, 2022).

4	 See Election-watche.eu Rapid Assessment Report: Covid-19 & Elections in Europe, 
p. 3. Available in https://www.wahlbeobachtung.org/wpcontent/uploads/2020/04/elec-
tion-watch.eu_ra-covid19-report_30-april-2020.pdf  (accessed on March 15, 2022).

5	 On the measures adopted see the information provided by the Central Election 
Commission of  the Republic of  Lithuania. Available at https://www.vrk.lt/naujie-
nos/-/content/10180/5/balsuosime-koncertu-salese-sporto-centruose-ir-net-miestu-
-aikstese (accessed on March 16, 2022).

•	 Mobile ballot box, for voters over 70, in mandatory isolation 
or self-isolated with Covid-19, as well as disabled voters and 
their caregivers.

•	 Voting in a specific ballot box, for asymptomatic citizens, infect-
ed with SARS-CoV-2, provided they are using a FFP2 mask6.

•	 Drive-thru7 voting.
•	 The increase in polling stations.

As an informative note, it is also worth mentioning that three 
months before the election, the Lithuanian government also ap-
proved legislation aimed at an online component regarding the 
2020 legislative elections. However, the time needed to develop and 
test such a system was estimated at around 18 to 24 months, and it 
was decided to postpone its implementation8.

The registered abstention

As a first note, we should highlight the 8.85% increase in absten-
tion from the first to the second round, in 2020 (see chart), which 
could lead to the fact that the increase in infections would have 
determined a lower voter turnout. However, the analysis of  the re-
sults of  the previous elections helps us to understand that the phe-
nomenon is not unprecedented since both in 2016 and 2012, there 
were drops in electoral participation from the first to the second 
round, drops which were much higher than that observed in 2020. 
The situation is different when we compare only the data referring 
to the first electoral rounds, realizing that there is an increase of  
2.8% in 2020 compared to 2016. But, even so, we cannot fail to 
notice that this increase is roughly the same as in 2016 compared 
to 2012 (2.31%). We think that it can be said that the pandemic, 
contrary to what many could predict, did not trouble the last legis-
lative elections held in Lithuania.

6	 Information available at https://www.vrk.lt/naujienos/-/content/10180/2/saviizolia-
cijoje-esantiems-rinkejams-%E2%80%93-specialios-balsavimo-vietos (accessed on 
March 16, 2022).

7	 On this regard, see the, images released by the press. Available at https://www.
dw.com/en/lithuania-surging-covid-19-infections-overshadow-first-round-of-parlia-
mentary-elections/a-55233998 (accessed on March 17, 2022)

8	 Information available at https://www.idea.int/news-media/news/elections-and-covid-19-
how-special-voting-arrangements-were-expanded-2020 (accessed on March 17, 2022).
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Election Type Election Year
Abstention Rate

First round Second round

Legislative
2020 52.19% 61.04%
2016 49.39% 61.90%
2012 47.08% 64.09%

Sources: Central Election Commission of  the Republic of  Lithuania 9and Office for 
Democratic Institutions and Human Rights (OSCE)10.

9	 Available at https://www.vrk.lt/2020-seimo/rezultatai?srcUrl=/rinkimai/1104/1/1746/
rezultatai/lt/rezultataiDaugmVrt.html 

10	 Available at https://www.osce.org/files/f/documents/e/a/477730_0.pdf  




